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Resumo histórico e considerações geraes 

Em todos os paizes do mundo e em todas as 
epochas da historia, desde o homem primitivo 
que, sentindo-se invadido pela gelidez dos últi­
mos momentos da vida, procurava no recôndito 
das grutas ou no esconderijo dos abysmos um 
logar que melhor guardasse os seus restos, até 
aos nossos dias em que a civilização substituiu 
as iníernaes sepulturas de oufrora pelas opulen­
tas cidades dos mortos de hoje, a inhumação foi 
dos ritos funerários aquelle.que mais prosélytos 
creou. 

Ora, sendo a ideia da conservação innata 
ao homem de todos os tempos, sempre elle pro­
curou fugir de tudo o que lhe é prejudicial á ma­
nutenção da vida e, portanto, do mephitismo 
proveniente da decomposição pútrida animal. 

Entre os différentes processos empregados 
para conseguir tal fim, umas vezes dependentes 
do grau de adeantamento, outras vezes das cren­
ças religiosas dos povos, o da inhumação foi o 
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que mais se impôz, porque pareceu ao espirito 
dos legisladores que ella preenchia uma grande 
parte das condições para manter a salubridade pu­
blica; e, d'esta forma, ninguém hesitou em atirar 
aos covaes dos cemitérios os despojos dos entes 
queridos... 

A involução da materia, dizia-se, far-se-hia 
sem prejuizo para o convívio do ser superior. 

Foi preciso o decorrer do tempo e o esforço 
da Hygiene, obreira incansável e sempre cuida­
dosa da Civilisação e do Progresso, para provar 
que, em face dos lamentáveis resultados obtidos 
com a inhumação nos cemitérios e nas egrejas, 
este methodo de sepultura não merecia a sobera­
nia que até ahi lhe não disputavam. 

Era convicção quasi geral que um cadaver, 
escondido no solo a uma profundidade approxi-
mada de dois metros, desapparecia, findo um 
certo tempo e por transformações continuas, do 
próprio seio da terra sem que houvesse pertur­
bado a paz ambicionada dos homens. 

Infelizmente, porem, tal não succède. 
Quando não ha mais nenhum signal de vida 

n'um animal e a morte total é já o resultado po­
sitivo da inactividade protoplasmatica dos ele­
mentos, principia então o trabalho da destruição 
orgânica que se denuncia, alem de outros signaes 
de cadaverisação, pelas emanações pestilenciaes 
e pútridas. 

Conserval-o em plena decomposição ao ar 
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livre, como faziam os Persas, é fugir dos precei­
tos de conservação da vida expondo o organismo 
são ás investidas da morte. 

Inhumal-o, como fazemos, é evitar apenas 
que se veja agglomerarem-se, no escavado das 
orbitas, um sem numero de parasitas n'uma pro­
miscuidade nauseante ; que não nos aterrorise a 
procissão dos vermes desnudados ao longo do 
corpo que se desfaz; que não se sinta o cheiro 
infecto e mortífero que se evola d'essa decompo­
sição orgânica, e, finalmente, que não nos as­
sombre a impassibilidade do esqueleto e não nos 
faça adoecer o espirito essa horrível finalização. 

Parece-nos, pois, que inhumar um cadaver 
ou expôl-o ao ar livre é quasi concorrer' para o 
mesmo fim: envenenar o ar que respiramos com 
os productos resultantes das emanações cadavé­
ricas. 

Se. com a exposição, os gases se espalham 
na atmosphera á medida que se vão formando, 
também na inhumação os que se produzem no 
interior das sepulturas, atravessando as camadas 
de terra, vém por egual forma espalhar-se e vi­
ciar a atmosphera. 

Tardieu diz a este respeito: «A inhumação de 
um corpo n'uma cova, coberto por muitos pés de 
terra, não impede que os gazes, provenientes da 
decomposição, e as matérias pútridas n'elles sus­
pensas cheguem ao exterior ou contaminem a agua 
subterrânea.» 
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O hydrogenio sulfurado ou carbonado, por 
exemplo, chegam rapidamente á superficie de uma 
camada de areia com muitos pés de espessura, 
oppondo o solo apenas alguma resistência á sua 
passagem, tal é a tendência d'estes gazes para 
attingirem a superficie. 

Para confirmar esta affirmação escreve Leigh: 
estes gazes terão sempre uma sahida fácil em to­
das as profundidades praticáveis. 

A viciação do ar, porém, não consiste so­
mente na sua mistura com os gazes irrespiráveis 
da decomposição, mas também na sua juncção 
com micro-organismos diversos próprios ou não 
da putrefacção. 

De mistura com os gazes que atravessam as 
fendas ou poros do terreno, se elle é absoluta­
mente sêcco, vem um crescido numero de ger­
mens que egualmente se disseminam na atmos-
phera ; quando porém um certo grau de humidade 
não deixa realisar esta sahida, os vermes e inse­
ctos, que pastam gulosamente n'aquellas carnes 
empeçonhadas, encarregam-se por sua vez de 
transportar para o exterior essas myriades de 
germens pathogeneos que egualmente infeccio­
narão o ambiente. 

Mas suppondo ainda que o terreno evita 
absolutamente a chegada d'esses germens á su­
perficie, isto não impede, com certeza, que, mais 
tarde, volvidos annos e já finda a decomposição, 
tendo o coveiro revolvido as cinzas resultantes 
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d'aquella destruição, venha uma lufada de vento 
e, n'uma espiral de pó, as arremesse para o es­
paço e com ellas os germens que não morreram 
e os esporos que resistiram á lucta destruidora 
que se feriu no coval. 

Eis as razões porque dissemos que expor 
um cadaver ao ar livre ou inhumal-o é quasi con­
correr para o mesmo fim; a differença consiste 
apenas em que a inhumação retarda um pouco a 
viciação do ar. 

Ninguém ignora os accidentes que se tem 
seguido após diversas exhumações feitas em to­
gares de sepulturas, desde muito tempo abando­
nadas e que se consideravam isentas de todo o 
perigo e ainda a relação evidente que tem apre­
sentado certas doenças epidemicas com a visi-
nhança das agglomerações de cadáveres. 

Todos os auctores da antiguidade mencionam 
doenças pestilenciaes ou contagiosas que tiveram 
por causa reconhecida e evidente emanações pro­
venientes de cadáveres ou de detritos animaes em 
decomposição. 

Thucidedes, Deodoro da Sicília, Tito Livio e 
Galeno mencionaram factos de febres malignas 
contagiosas, pestilenciaes, e, no numero das cau­
sas que elles invocam, encontram-se as emana­
ções cadavéricas, reconhecendo-lhes aquelles au­
ctores uma influencia nociva muito considerável. 

De longe vém, pois, as observações que de­
monstram a influencia deletéria sobre o homem ; 
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e, se nem sempre ella é constante, isso depende 
de circumstancias ainda mal conhecidas, taes como 
o modo de putrefacção, a natureza das emanações, 
o seu grau de concentração e a maior ou menor 
resistência que lhes oppõe o organismo em virtude 
da força individual ou do habito adquirido. 

Suppozeram os hygienistas, ainda fieis á inhu-
mação, que, com a prohibição dos enterramentos 
nos adros e nas egrejas e a instituição de cemité­
rios sob a inspecção e vigilância da auctoridade 
civil regulando as dimensões e intervallos das co­
vas e determinando o tempo da sua renovação, 
não mais a Hygiene bradaria contra tal estado de 
coisas. 

Assim não succède. 
Pondo já de parte o lastimoso e nunca assaz 

condemnado facto de ainda se fazerem inhumações 
nos adros e nas egrejas somente devido á incúria 
e á superstição, vamos provar, com o auxilio dos 
auctores que compulsamos, que as condições im­
postas em obediência aos preceitos hygienicos são 
muitas vezes insufficientes e algumas outras até 
irrealisaveis para que os cemitérios deixem de 
exercer uma influencia funesta sobre a saúde pu­
blica. 



A inhumação e a Hygiene 

Todo o cadaver escondido na terra deve sof-
frer o mesmo destino que a materia orgânica em 
geral: a decomposição mais ou menos rápida, 
por transformações graduaes, em um pequeno 
numero de elementos solúveis de que os micró­
bios estão carregados. 

Se estas transformações fossem completas e 
a terra consumisse no seio tudo o que lhe é con­
fiado, innocente seria a inhumação e já não re-
ceiariamos a inquinação da agua e do solo nem 
as emanações deletérias. 

Mas, sendo exactamente sobre estes elemen­
tos que recahe, segundo as analyses chimicas e 
bacteriológicas, a grave responsabilidade de 
comprometterem enormemente a salubridade dos 
grandes centros, vejamos como cada um d'elles 
prova os différentes inconvenientes dos cemité­
rios. 

Ar. — Foram, segundo affirmam alguns au-
ctores, as.emanações cadavéricas que levaram já 
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alguns povos á pratica da incineração dos seus 
mortos. 

O ar, porem, não é somente viciado pelas 
emanações cadavéricas, mas também pelos micro­
organismos que se desenvolvem nos cemitérios. 

Os productos de putrefacção são, em geral, 
o acido carbónico, o ammoniaco, o hydrogenio 
phosphorado, etc. 

Não ha duvida que estes gazes se dissemi­
nam na atmosphera, porque não ha solo absolu­
tamente impermeável e d'isto é prova evidente o 
fogo fátuo. 

Diz Proust no seu Tratado de Hygiene: é im­
portante notar que a visinhança dos cadáveres 
desenvolve, -no ar das cidades, uma quantidade 
considerável de acido carbónico, de ammoniaco e 
de emanações algumas vezes bastante fétidas. 

O ar recolhido á superficie do solo dos cemi­
térios contem 0,7 a 0,9 por mil de acido carbónico 
e uma quantidade apreciável de matérias orgâ­
nicas. 

Importa ainda dizer que a viciação do ar não 
se faz somente por todos os gazes da putrefacção, 
pelos ácidos butyrico, caproico, acompanhando-se 
do desenvolvimento de azote, hydrogenio carbo­
nado, sulfurado, mas ainda por outros productos 
mal definidos. 

Selmi descobriu, nas camadas do ar dos ce­
mitérios, um corpo orgânico, volatil, toxico que 
denominou ptomaina ou septo-pneuma. 
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Observou-se que algumas gottas da solução 
d'esté alcalóide em glycose injectadas sob a pelle 
de um pombo dão logo logar ao apparecimento de 
phenomenos typhicos seguidos de morte. 

Esta substancia, que é fácil de reconhecer e de 
isolar, produz, na indicada solução de glycose, phe­
nomenos de íermentação pútrida e dá origem a uma 
quantidade considerável de bactérias semelhantes 
ás que se manifestam na fermentação butyrica. 

Não serve de argumento favorável á inhuma-
mação o facto de se entrar num cemitério e não 
se sentir o mau cheiro a que as decomposições 
dão origem. 

Sabe-se que o solo tem a utilíssima proprie­
dade de, absorvendo uma certa parte d'esses ga­
zes, desodoral-os e d'aqui a circumstancia muito 
racional de não nos repugnar ao olfacto a demora 
em certos cemitérios. 

Dizemos em certos cemitérios, porque, ape­
sar da mencionada propriedade do solo, não 
haverá ninguém que não conheça o cheiro cara­
cterístico, nauseabundo que se aspira quando de 
alguns se passa perto. 

Demais, a desodoração de forma alguma vem 
em proveito da salubridade publica, porque ella 
não importa sequer n'uma diminuição de toxidade 
dos gazes, e para se estabelecer o mephitismo 
basta que se misturem ao ar respirável productos 
estranhos á sua composição, quer tenham ou não 
cheiro. 
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Ainda é para notar que esta propriedade 
absorvente está ligada a circumstancias diversas 
entre as quaes se destaca a seccura do terreno. 

Um terreno secco é impróprio para a decom­
posição, porque ella requer, entre outros facto­
res, um certo grau de humidade, assim como, 
sendo esta demasiada, dar-se-ha a prisão, a es­
tagnação dos gazes, revertendo este facto em 
prejuízo da marcha da decomposição. 

Uma outra circumstancia de alto valor e que 
se colloca a nosso lado é o phenomeno da satu­
ração dos cemitérios reconhecido por todos os 
hygienistas e chimicos. 

Seja a terra um filtro enorme, seja; mas, 
como todos os filtros, ella não se oppõe á passa­
gem das impurezas depois de um tempo mais ou 
menos longo de funccionamento. 

Solo.—O estabelecimento de um bom cemi­
tério depende, alem de outros factores, da nature­
za do terreno e das correntes de ar dominantes. 

A questão da permeabilidade do solo é a 
primeira que se levanta contra a nocividade dos 
cemitérios. 

Se elle fôr absolutamente permeável e o 
sub-sólo também, as aguas pluviaes, infiltran-
do-se e atravessando-o muito facilmente, irão le­
var comsigo para os poços e fontes as matérias 
pútridas das sepulturas ; se, porem, o solo der 
passagem ás aguas e o sub-sólo fôr impermeável, 
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a escassez do ar e a falta da indispensável humi­
dade impossibilitarão a decomposição pútrida e o 
cadaver permanecerá indefinidamente n'estas con­
dições com prejuízo de outras inhumações. 

Mas, por pouco poroso que seja o solo, os 
gazes mephiticos sempre se escaparão e a atmos-
phera sempre será viciada; assim como, sendo 
elle dotado de grande porosidade, os gazes e as 
aguas ficarão retidas, resultando d'esté facto uma 
insalubridade extrema. 

Eis o motivo porque, quasi sempre, é muito 
difficil encontrar-se em cada localidade um terre­
no próprio para a construcção de um cemitério. 

Tardieu, sem se importar com a formação 
geológica, dá a preferencia aos terrenos seccos e 
arejados, esquecendo-se de que um certo grau de 
humidade é uma das condições indispensáveis 
para que se dê a decomposição ; outros auctores 
dizem que os terrenos mais próprios para o esta­
belecimento de um cemitério são os calcareos e 
ferruginosos, mediocremente permeáveis ao ar e 
á agua e cujo sub-sólo permitta um escoamento 
regular ás aguas pluviaes. 

Ora sabe-se que é meramente impossível em 
muitas localidades, como já o affirmamos, encon­
trar-se terreno que bem se preste ao estabeleci­
mento de um cemitério. 

Mas acreditando-se que exista em cada loca­
lidade esse terreno apropriado, importa ainda que 
elle esteja situado ao norte ou leste d'essa locali-

4 
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dade para que os ventos dominantes não tragam 
ao centro populoso as emanações. 

Isto quer dizer simplesmente que a difficul-
dade se torna tanto maior quanto mais augmentar 
a população, porque a extensão do cemitério, de­
vendo ser proporcional á cifra média dos óbitos 
annuaes, exige que a natureza do terreno seja a 
mesma em toda a continuidade do cemitério, que 
requer ainda a condição de estar rodeado de 
arvoredo. 

Relativamente á plantação de arvores tendo 
em vista a acção absorvente das partes verdes 
para as emanações pútridas e para o acido carbó­
nico, de accordo estão -todos os hygienistas. 

Somente, uns querem que perto de cada cova 
haja, com pequeno intervallo de uma para a outra, 
uma arvore purificando a atmosphera e de maneira 
que as raizes penetrando nas sepulturas e até nos 
esquifes contribuam para apressar a decomposi­
ção ; outros querem para cada sepultura uma 
arvore para melhor desempenho da missão que 
lhes é imposta. 

Não descremos das propriedades saneadoras 
da vegetação, mas também nos parece pouco 
propria a transformação d'um cemitério n'um bos­
que, porque esse excesso de vegetação impedirá 
que a luz do sol exerça n'esses logares a sua 
acção benéfica. 

Sabemos também que o terreno destinado 
aos cemitérios não se incumbe in œternum da 
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missão de que o encarregaram ; é por isto que 
alguns auctores dizem : 

«Querer instituir cemitérios eternos é uma 
utopia que a necessidade inexorável destruirá 
sempre». 

Os terrenos encarregados um certo numero 
de vezes do trabalho da decomposição cansam 
e recusam-se a satisfazer a tarefa imposta; 
n'isto consiste o phenomeno de todos conhe­
cido por saturação dos cemitérios. Alguns aucto­
res, entre elles Lacassagne, julgam a terra impo­
tente para uma terceira inhumação. 

A par com as inconveniências da saturação 
andam os terrenos, cuja não porosidade permit-
te o escoamento dos gazes a que dá nascimento 
a putrefacção cadavérica e, por tal motivo, são 
elles condemnados para não viciarem a atmos-
phera visinha dos cemitérios. 

Porem, se a sua porosidade retém em seu 
seio os gazes produzidos e semelhantes terrenos 
são admittidos pelos hygienistas por impedirem 
que se disseminem no ar os gazes irrespiráveis 
das decomposições, é evidente que, por esta 
mesma razão, torna-se o solo de uma perniciosi-
dade assustadora devido á impregnação dos gazes 
que foram retidos em larga escala. 

Não será portanto perigoso o revolvimento 
de tal terreno? 

Affirma Tardieu que o gaz carbónico se fixa 
por tal forma no solo dos cemitérios, que a terra 
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da visinhança se encontra tão impregnada d'esté 
gaz quanto poderia estar de agua. 

Uma outra questão importante é a persistência 
da vida e da virulência dos micro-organismos nos 
cadáveres inhumados e na terra circumvisinha. 

Embora alguém affirme que a propria putre-
facção se incumbe de destruir os germens, ella é 
todavia impotente para exterminar os esporos, 
como succède com os do carbúnculo, que já têm 
sido encontrados em terrenos onde vinte annos 
antes tinham sido enterrados animaes carbuncu-
losos. 

Foi a partir d'esté facto que Pasteur encon­
trou a explicação das infecções carbunculosas 
nos animaes que pastavam em terrenos, onde 
tinham sido enterrados animaes também carbun-
culosos: a multiplicação dos germens producto-
res do carbúnculo nas covas de enterramento e 
transportados á superficie pelos vermes que, por 
meio das dejecções, os lançam no solo e nas 
hervas. 

Infelizmente para nós, não são somente os 
bacillos anthracis, que tanto resistem, os únicos 
que os vermes transportam para a superficie do 
solo. Já então dizia Pasteur a propósito d'esté 
facto : dans ces résultats que d'ouvertures pour 
l'esprit sur l'influence possible des terres dans 
l'étiologie des maladies, sur le danger possible 
des terres des ccmitières sur l'utilité de la cre­
mation. 
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Mas algumas experiências posteriores são 
ainda mais eloquentes. 

Segundo os trabalhos de Despeignes ficou 
demonstrado que o bacillo da tuberculose pode 
conservar-se durante vários mezes nas différentes 
regiões do organismo dos vermes, que depois os 
trazem á superficie do solo ainda com toda a sua 
virulência; demais, sabe-se que este bacillo, devido 
á sua capsula, resiste extraordinariamente ás cau­
sas de destruição. 

Os esporos do bacillo de Nicolaier tem sido 
encontrados no solo, ainda muito violentos, 361 
dias depois de uma inhumação. 

O bacillo de Eberth, apezar de ter o seu 
habitat normal na agua, pode egualmente viver 
no solo, affirmando alguns bacteriologistas que se 
encontra durante um anno na terra commum e 16 
mezes na terra esterilizada. 

O bacillo de Yersin-Kitasato resiste muito á 
dissecação e tem sido encontrado ainda com bas" 
tante virulência no solo depois de um mez da inhu" 
mação de um pestoso. 

Galtier refere um caso de persistência do 
agente virulento rábico quinze dias depois do 
enterramento, e até indica a possibilidade de se 
fazer o diagnostico post mortem pela inoculação 
experimental dos bolbos dos animaes suspeitos. 

Parece-nos, pois, que,. ante o exposto, não 
se pode contestar a infecção do solo como con­
sequência legitima das inhumações e assim temos 
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também o corollario irrefutável da contaminação 
do ar, quer pelos productos mephiticos que re­
bentam das sepulturas, quer pelos micro-organis-
mos que de mistura com as emanações cadavéri­
cas se espalham na atmosphera. 

Agua. —E' ainda a questão da porosidade 
que mais uma vez renasce tão forte como nas an­
teriores e sempre escravisada á evidencia da ló­
gica e dos factos. 

A escolha de um terreno para o estabeleci­
mento de um cemitério obedecendo ás condições 
já apontadas—«um terreno calcareoeferruginoso, 
mediocremente permeável ao ar e á agua e cujo 
sub-sólo permitta um escoamento regular das 
aguas pluviaes» —não pode de forma alguma me­
recer o apoio da Hygiene pela notável circums-
tancia de levar aos mananciaes sub-jacentes to­
das as impureza nocivas que se originam nas se­
pulturas. 

Quando se principiou a patentear os perni­
ciosos effeitos dos cemitérios, insurgiram-se con­
tra esta doutrina os mais fervorosos adeptos da 
inhumação, allegando que o solo era um filtro po­
deroso e não deixava passar tanto os infinitamente 
pequenos como os tóxicos conhecidos pela chimica. 

Sabe-se que a penetração das aguas pluviaes 
está dependente da maior ou menor permeabili­
dade do solo, da intensidade e da duração das 
chuvas. 
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Ora, esteja ou não o terreno sobrecarregado 
de agua, a infiltração hade dar-se não só pela sua 
porosidade, que d'esta forma tende a absorver as 
aguas que lhe estão sobrepostas, mas também 
pelo seu próprio pezo; e assim ellas chegarão 
aos esquifes, impregnar-se-hão de matérias pútri­
das e irão inquinar o lençol d'agua sub-terraneo, 
porque o filtro não é perfeito nem dispõe d'uma 
potencia absorvente indefinida. 

Como o estado de saponificação dos cadáve­
res persiste por muito tempo, tanto mais faci' 
será a agua carregar-se de princípios nocivos, 
quer no estado de detritos mais ou menos tenues, 
quer no estado de dissolução. 

Muitas observações provam o que acabamos 
de expor e entre ellas apontaremos uma que vem 
citada no Dictionaire d'Hygiène, de Tardieu: em 
Londres viram-se as infiltrações de matérias orgâ­
nicas, provenientes de cemitérios visinhos, pene­
trar em poços e canos, atravez não só dos tijolos, 
mas até do cimento, a trinta pés de distancia. 

Lefort, submettendo a agua de uma fonte, que 
distava 50 metros de um cemitério, a um exame 
minucioso, achou-a de gosto adocicado e dando 
pela evaporação um residuo acinzentado. Tratando 
parte d'esté residuo pelo acido chlorydrico diluído, 
houve desprendimento do gaz carbónico e um 
cheiro a acido butyrico ; misturando a outra parte 
com hydrato de cal formaram-se saes ammonia-
caes. 
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Não é pois evidente a nocividade dos cemi­
térios? E' claro que nenhum hygienista porá em 
duvida que cemitérios bem situados e bem instal-
lados são inoffensivos ; mas a questão é saber 
quantos ha n'essas condições. 

Ora nós vimos que poucos terrenos ha que 
possam servir para um bom cemitério ; que a 
terra não destróe todos os cadáveres da mesma 
maneira e no mesmo espaço de tempo, pois até 
o prpprio estado do corpo (T) exerce influencia 
sobre a marcha da desaggregação ; que para as­
segurar a rotação continua dos cemitérios não 
basta determinar prazos fixos de renovamento 
dos covaes; e, emfim, que os cemitérios externos 
não garantem o saneamento de uma cidade, por­
que não é possível limitar a sua expansão natural, 
resultando, em pouco tempo, elles estarem rodea­
dos de habitações. 

N'estas condições, impunha-se á Hygiene, 
que modernamente tanto se esforça para melho-

(?) Quando em 1840 foram exhumados para ser trans­
portados para a columna da Bastilha os corpos dos indiví­
duos mortos em 1830, observou-se todos os graus de de­
composição desde a dissecação completa até a uma con^ 
servação tão perfeita que os indivíduos eram perfeitamente 
reconhecíveis. Todavia, todos os cadáveres tinham sido 
enterrados no mesmo terreno, nas mesmas condições e 
succumbiram ao mesmo género de morte (Robinet). 
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rar a salubridade dos grandes centros e para isso 
já lhe não bastam os meios puramente defensivos, 
que tantas vezes resultam inefficazes, preconisar 
a pratica de outro methodo de sepultura substi­
tuindo o modo actual de destruição cadavérica. 

Assim appareceu um dia desfraldada a ban­
deira da cremação que, evitando todos os incon­
venientes apontados e imitando perfeitamente a 
obra da natureza, constitue um verdadeiro pro­
gresso scientifico apezar do seu uso remontar á 
mais alta antiguidade. 

O trabalho que a natureza leva tantos annos 
a desempenhar, expondo populações inteiras a 
graves inconvenientes, cumpre-o a cremação com 
rapidez e sem perigos não deixando á superficie 
da terra mais do que uma pequena quantidade de 
cinzas inoffensivas. 

Enfileiramos, sem exaggeros enthusiastas, ao 
lado dos que seguem a bandeira cremacionista, 
pois entendemos que a incineração representa não 
só uma medida hygienica e económica de grande 
valor, mas também porque nos parece de todo o 
ponto justa a phrase de Bolleti : O homem deve 
desapparecer e não cahir na podridão. 



I I PARTE 

A CREff iAÇÃO 
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Resumo histórico e considerações geraes 

Foi naturalmente a crença associada com a 
ideia de conservação pessoal, que deu origem, 
como aos demais, a este methodo de sepultura. 

Assim os habitantes da índia, a pátria de 
Brahma, Vichnu e Siva, sob a influencia de um 
clima insalubre, húmido e quente, viram um ini­
migo terrível no cadaver que se decompunha, 
causa mortis nas epidemias que os dizimavam. 
Em face de tantos perigos, não hesitaram em ati­
rar á voracidade das chammas os restos mortaes 
dos seus entes mais queridos 

Tempos depois, condoídos ante o espectáculo 
assombroso das fogueiras abrazadoras, procura­
ram o perdão d'essa falta de piedade divinizando 
o fogo, e eil-os, em toda a parte, erguendo-lhe 
templos e erigindo-lhe altares. 

Na China, cuja civilisação rivaliza em anti­
guidade com a da índia; na Grécia e no Mexico, 
onde imitavam os funeraes de Roma; em diffé­
rentes paizes da Asia e da Malásia, que seguiam 
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a religião de Budha, a cremação teve o seu im­
pério muito embora em epochas différentes e em 
muitos reservada ás pessoas de distincção. Ainda 
hoje, em algumas tribus da America do Norte, a 
incineração se faz com grande pompa, assim 
como entre os siamezes, mongoes e thibethanos 
ella é ainda privilegio das classes abastadas ; os 
cadáveres dos pobres são abandonados e devo­
rados pelos corvos e abutres, meio este por 
certo, menos custoso. 

Os gregos, como dissemos,, fizeram uso da 
cremação e d'isto dão prova sufficiente as lendas 
populares e as suas obras, que são uma fonte 
inexgotavel das descripções dos costumes da sua 
epocha. 

Hercules, para cumprir a promessa feita a 
Licinius de lhe entregar o filho Argus, fez quei­
mar o seu corpo quando soube que tinha sido 
morto por Laomedon. 

Homero deixou-nos na sua Iliade uma des-
cripção magnifica do festim fúnebre de Patrocles 
e na qual dá bem a conhecer que a incineração 
não era entre elles um uso novo. 

Durante a guerra do Peloponeso, as popula­
ções da Attica, levadas até aos muros de Athe-
nas pelos Lacedemonios, foram ahi dizimadas 
pela peste. Os templos dos deuses juncaram-se 
de cadáveres e ahi a incineração foi largamente 
praticada. ' 

Virgílio também se refere na sua Eneiade a 
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este antigo costume, quando descreve os comba­
tes entre os. guerreiros de Eneas e os Latinos. 

Em Roma, as fogueiras levantaram-se 300 
annos depois da sua fundação, quando a peste 
grassou sobre esta cidade, e manteve-se até ao 
período de decadência do império, sobretudo en­
tre as classes nobres e guerreiras. 

Os hebreus conheciam o uso da incineração, 
que reservavam aos seus reis em signal de vene­
ração e como testemunho de reconhecimento pu­
blico. 

Com o advento do Christianismo, alguns po­
vos, que seguiram esta religião, abandonaram a 
pratica da incineração, porque Jesus, o martyr da 
Galilêa, havia resuscitado e como elle todos os 
fieis resurgiriam do tumulo para receber a recom­
pensa dos eleitos ou o castigo dos réprobos. 

Representava então a incineração um atten-
tado ao «creio na resarreição dos mortos » e 
tanto estas ideias se foram arreigando, que lou­
cura seria então, tentar contra ellas uma demoli­
ção total. 

Mas passaram-se os annos, succederam-se 
os séculos e a sciencia pôde finalmente calcar a 
tyrannia de uma crença mal interpretada, que 
também legitimava os enterramentos nas egrejas 
sem se preocupar com os funestos acontecimen­
tos a que tal pratica dava origem. 

A Egreja Catholica que, ainda em 1885 ana-
thetnatisou a cremação, vem todavia transigindo 
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e actualmente não nega aos seus deíunctos as 
ceremonias fúnebres tanto em sua casa como na 
Egreja, não lhes prestando, apenas, as que se 
deveriam fazer no logar da cremação. 

A Egreja Protestante não recusa as suas 
bênçãos religiosas aos cadáveres para incinerar, 
e até as suas orações tem soffrido, por tal mo­
tivo, as modificações necessárias. 

Atravessando todas as edades, rompendo 
todas as impugnações hostis, a cremação tem 
visto sempre augmentar o numero dos seus par­
tidários principalmente desde os acontecimentos 
do principio do século xtx. 

Muito embora se houvessem mal Pedro Casti-
glione e Agostinho Bertani na proposta que apre­
sentaram em 1867 ao Congresso Internacional de 
Paris pedindo a effectividade da incineração nos 
campos de batalha, nem assim ella deixou de con­
quistar novos adeptos, porque, sendo egual pro­
posta presente em 1869 ao. Congresso Interna­
cional de Florença por Castiglioni e Colleti, foi 
unanimemente approvada e d'esta vez não só 
para os campos de batalha, mas também para 
substituir completamente a inhumação « — o 
homem deve desapparecer e não cahir na po­
dridão—». 

A questão continuava, porem, a apaixonar, 
sobretudo, os sábios italianos, que, tendo ven­
cido a primeira difficuldade, precisavam ainda de 
obter a legalisação do novo modo de sepultura. 
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Conseguiu-a o professor Maggiorani em .1874 
fazendo inserir uma disposição facultativa no 
novo código sanitário, apóz consulta prévia do 
Conselho Superior de Saúde. 

Novos decretos foram .removendo outras dif­
iculdades, e a cremação, transpondo as frontei­
ras de Italia, é hoje um modo facultativo e legal 
de sepultura em quasi todos os paizes civilizados. 

No Japão, onde, com a entrada dos velhos 
costumes europeus, ella não foi durante alguns 
annos tão regularmente seguida, volta ultima­
mente a ter grande pratica e alguns milhares de 
cadáveres são incinerados annualmente. 

Seria agora opportuno apresentarmos a his­
toria da cremação nos différentes paizes, desde 
o seu renascimento na Europa. 

Tal intento tornaria, porém, este despreten-
cioso trabalho demasiadamente longo, e, como 
também a tanto não daria cumprimento a pouqui­
dade do nosso esforço, ao exposto limitaremos 
as nossas considerações históricas. 

Porem, para não deixar no esquecimento o 
nosso paiz, somente accrescentaremos que entre 
nós este assumpto nunca mereceu a importância 
que outros povos ávidos de progresso sempre 
lhe têm dedicado, pois nunca tiveram seguimento 
as raras iniciativas que por elle tem propugnado. 

Em 1878, um distincto alumno d'esta Escola 
defendia na sua dissertação inaugural a incinera­
ção dos cadáveres, e, n'esse mesmo anno, o me-
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dito Theophilo Ferreira propunha á Camará Mu­
nicipal de Lisboa a queima facultativa proceden-
do-se previamente ás necessárias formalidades 
medico-legaes. 

Em 1884, o medico e vereador Alves Branco 
apresentava á mesma Camará uma proposta para 
que a cremação fosse considerada um meio legal 
e facultativo de sepultura nos casos ordinários e 
obrigatório nos casos de epidemia. 

E' claro que esta proposta, apezar de ter 
sido approvada, não teve seguimento e assim o 
nosso Regulamento Sanitário não permitte ainda 
a pratica da cremação. 

Ha poucos mezes, em Lisboa, a associação 
do registo civil deliberou representar á camará 
municipal pedindo a construcção de fornos cre­
matórios nos cemitérios da capital, facultativos 
para aquelles que em vida manifestarem o desejo 
de se utilizarem da cremação. Essa representa­
ção devia ser exposta ao publico para colher 
assignaturas e seguir depois o caminho necessá­
rio para a sua approvação. 

Aguardamos o resultado, mas parece-nos que 
é mais uma tentativa mallograda, attento o pouco 
interesse com que, em geral, o nosso publico 
acolhe quasi todas as questões. 



A cremação e a Hygiene 

Quando Colleti desfraldou aos ventos da 
Italia a bandeira da propaganda cremacionista, 
não suppunha, por certo, que tão depressa o seu 
arrojado emprehendimento alcançasse a justa 
victoria que a Hygiene consagrou. 

Na verdade, a questão logo principiou a 
apaixonar o mundo scientifico e não tardou a ser 
assumpto obrigado de discussão nos congressos 
internacionaes de hygiene, cabendo a primazia ao 
Congresso de Florença, que emittiu o voto de se 
procurar obter legalmente, no interesse das. leis 
da Hygiene, o methodo da cremação. 

No congresso de Turim realisado em 1880, 
tendo os congressistas assistido a umas expe­
riências de incineração no cemitério de Milão 
deram a sua approvação a este novo methodo de 
sepultura votando o seginte : 

«Visto que a cremação constitue um verda­
deiro progresso scientifico, que tem sobre a inhu-
mação a vantagem de melhor corresponder ás 
exigências da Hygiene; 
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«Visto que a cremação não pode de maneira 
alguma offender o affecto das famílias nem o res­
peito aos mortos e ainda os princípios religiosos 
dos sobreviventes; 

« Attento o dever de sustentar a nova insti­
tuição ; 

«O Congresso emitte o voto de tomar facul­
tativa a cremação dos cadáveres, devendo ser 
regulada por leis opportunas da mesma forma do 
que se tem admittido e reconhecido para o sys-
tema da inhumaçâo. » 

O Congresso de Genebra realisado em 1882 
confirmou o voto dos congressos anteriores, e 
mais resolveu chamar a attenção dos governos 
para a vantagem da cremação nas epidemias gra­
ves. 

O sétimo Congresso Internacional realisado 
em Londres votou a seguinte moção : 

A cremação é um processo racional e hygie-
nico, cujo emprego ê. particularmente indicado nos 
casos em que a morte resulta de doenças conta­
giosas. 

O Congresso de Buda-Pesth, depois de ter 
tomado conhecimento do estado da cremação, 
solidarizou-se unanimemente com o voto dos con­
gressos precedentes e convidou os governos a in­
serir nos seus regulamentos sanitários a crema­
ção como methodo facultativo de sepultura. 

Todos os outros congressos posteriores rea-
lisados em Madrid, Paris, Bruxellas e Berlim, 
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têm discutido serena e insistentemente esta ques­
tão, que, já debatida sob o ponto de vista hygie-
nico, mais reparos tem merecido sob o ponto de 
vista technico. 

Fornos crematórios.—Vários methodos 
e processos tem sido empregados na queima dos 
cadáveres, podendo hoje dizer-se que essa pra­
tica se réalisa sob o mais rigoroso preceito hy-
gienico. 

Desde que a pyra levantada em Florença 
pára o principe indiano Rayack veio demonstrar 
finalmente, a impossibilidade de se recorrer a 
esse processo primitivo, varias e laboriosas ex­
periências se multiplicaram para obter um sys-
tema de incineração hygienico, rápido, econó­
mico e ainda esthetico. 

E' longa a lista dos apparelhos empregados 
para tal fim, os quaes já nada tendo de commum 
com as antigas retortas de laboratório das expe­
riências primitivas, mais se approximam actual­
mente aos fornos empregados na industria metal-
lurgica. 

Não podemos apreciar o valor'respectivo 
d'esses apparelhos, porque isso é superior á 
nossa já modesia competência; mas, devendo 
também completar estas noções sobre a incinera­
ção com a descripção dos fornos crematórios, 
vamos transcrevel-a de uma conferencia sobre a 
cremação, feita no Porto pelo illustre professor 
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Ricardo Jorge, declarado anti-cremacionista tão 
somente quando encara a cremação sob o ponto 
de vista medico legal. 

«O celebre crematório Logidiano de Gorini 
consta de uma fornalha alimentada geralmente 
com chamiça ou lenha miúda ; as longas chammas 
penetram immediatamente na camará crematória, 
situada acima, lambendo com as suas linguas de 
fogo todo o cadaver que está estendido horison-
talmente, com a cabeça para a fornalha. 

Os gazes da combustão, chegando á parte 
anterior da camará, vão circumdar a parte lateral 
e superior do forno, desprendendo-se emfim por 
uma chaminé de 20 metros de altura, na base da 
qual ha uma grelha com coke incandescente, que 
activa a tiragem e purifica o fumo, supprimindo 
completamente a sahida de emanações fétidas e 
prejudiciaes. 

De construcção simples e barata funcciona 
em Milão, Lodi, Roma, Varese e Londres. 

A sua construcção é simples e barata e cada 
cremação gasta em combustível 2S000 a 3$000 
reis. 

O forno Goriniano satisfaz, pois, quasi per­
feitamente ás necessidades do momento. 

Comprehende-se, todavia, que se os clientes 
a incinerar não fossem, como até agora, relati­
vamente raros, a urna crematoria não estaria á 
altura da sua tarefa devoradora, tal como desfa-
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zer em cinzas a quota cadavérica diária d'uma 
grande cidade, ou em breve trecho eliminar a 
fogo a hécatombe de uma grande epidemia ou da 
sangoeira das pelejas. Guidini, o distincto enge­
nheiro funerário, resolveu essa difficuldade com 
os crematórios collectivos. Para o serviço de 
uma grande cidade, o crematório teria quatro ca­
marás de incineração dispostas em fila e communi­
cantes. As chammas do primeiro cadaver iriam 
abrazar o segundo e assim successivamente ; pe­
quenas fornalhas de soccorro, intermeiadas aos 
leitos, interviriam, quando a chamma principal e 
a de cada cadaver não sejam capazes de dar 
cabo convenientemente do segundo. 

Para tempos calamitosos de guerra ou de 
epidemia os cadáveres dispoem-se ás rimas em 
vastos fornos e a queima é completa. Guidini as­
segura que se pode dar assim cabo de 100 cadá­
veres por dia e em campo de batalha incinerar 
nada menos de 10:000 cadáveres em 3 dias. 

Muitos outros fornos se tem construído, 
objectivando sempre a mais perfeita e hygienica 
destruição cadavérica. 

Siemens applicara á cremação o seu forno 
de pudlagem, creando um aparelho que durante 
muitos annos não teve rival. 

Imagine-se uma urna crematoria como a logi-
diana, com a differença de que o leito do cada­
ver é uma grelha, com um cinzeiro por baixo em 
plano inclinado para recolher todos os resíduos 
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sem mistura alguma. Agora em vez da fornalha, 
ha um regenerador ordinário, formado de tijolos 
refractários, empilhados, por onde se permeia uma 
chamtna de gaz combustível misturado com uma 
corrente apropriada de ar. 

Logo que os dois compartimentos estão a 
uma bôa temperatura, o que leva algumas horas, 
introduz-se o cadaver e deixa-se entrar somente 
o ar atmospherico que, altamente rescaldado no 
regenerador, accende o cadaver que se abraza 
espontaneamente. A operação dura 60 a 70 mi­
nutos, mas, infelizmente, o apparelho é dispen­
dioso e de manobra difficil. 

O forno de gaz, mais sabiamente combinado, 
é o de Venini. Um gazogenio, installado no 
subterrâneo e alimentado a lenha, projecta uma 
mistura exactamente regulada de gaz e de ar 
quente, que vem dar uma pujante lingua de fogo 
ao forno crematório, que se ergue no pavimento 
do templo. A temperatura eleva-se rapidamente 
em pouco mais de meia hora ; põe-se com as 
precauções devidas o cadaver que immediata-
mente é enleiado pelas chammas. 

No fim de 20 minutos entra com elle a com­
bustão ateada com ar quente, que methodica-
mente se faz entrar. Os gazes carbonosos e ricos 
de productos cadavéricos sahem da urna crema­
toria por aberturas lateraes que os conduzem a 
um duplo systema tubular com boccas de ar, 
onde ardem totalmente soffrendb uma purificação 
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completa. A sahida final é uma simples abertura 
larga, praticada na parede, por onde se exhalam 
gazes inodoros, perfeitamente puros e transpa­
rentes, ficando assim completamente supprimida 
a chaminé do forno Qorini. 

«Osystema Venini é incontestavelmente o 
mais rápido, o mais económico, o mais hygienico 
e o mais esthetico de todos. Em cinco quartos 
de hora não ha cadaver que não destrua, desen­
rolando uma simples columna de ar quente e dei­
xando uns resíduos alvíssimos; e tudo isto com 
uma magra despeza, inferior á do crematório de 
Gorini. 

Muitos outros apparelhos podíamos descre­
ver, mas inutil seria essa tarefa, pois bem prova­
das julgamos as conveniências hygienicas da 
incineração. 

A cremação evita todos os inconvenientes 
do antigo methodo de sepultura. 

A consumpçâo dos cadáveres produz-se ra­
pidamente em vez de durar vários annos. 

A persistência dos agentes pathogeneos nos 
cadáveres não é para receiar adoptando a sua 
incineração. 

Emfim tem-se a certeza de evitar todos os 
inconvenientes dos maus cemitérios, que são 
quasi a regra.» 



A Cremação e a Medicina Legal 

Heroina de uma grande lucta, a Hygiene 
apregoava por todos os cantos do mundo a sua 
gloriosa victoria e mandava que fossem cumpri­
das as prescripções que dictava como filha da 
Sciencia, quando a Medicina Legal, n'um grito 
de auctoridade maior, ordenou o contrario, alle-
gando que a cremação era um óbice insuperável 
á verificação dos crimes tardiamente descobertos, 
e impunha, portanto, a inhumação. 

Inimiga intransigente da destruição pelo fogo, 
quando a encara sob o ponto de vista da crimi­
nalidade, a Medicina Legal pretende justificar 
que com a cremação a frequência dos crimes 
chegará a ponto de se estar perigando de morte 
a todo o instante. 

Realmente, se não despozessemos de outros 
recursos, ser-nos-hia triste e doloroso ver que um 
criminoso podia passar indifférente e calmo por 
entre as multidões, certo de que com a mudez 
das cinzas da sua victima estava eternamente o 
seu segredo de homicida. 
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Felizmente, esse perigo é apenas uma phan-
tasia de imaginação dos que systematicamente 
combatem a cremação, porque todos sabem que 
os criminosos tem sempre meios de se furtar á 
acção da justiça, mesmo com o actual methodo 
da inhumação; e, entretanto, a vida individual 
não está sob esse constante perigo. 

Se no methodo da inhumação com o exame 
medico-legal, apesar de fallivel, se pode impedir 
que haja grande frequência de crimes, também 
na cremação com uma pesquisa rigorosa, também 
fallivel, egualmente se evitará essa frequência. 

Os crimes podem ser accidentaes, não pre­
meditados e premeditados. Nos dois primeiros 
grupos, o criminoso não pretende, é claro, occul-
tar o crime e então uma simples investigação é 
sufficiente para o descobrir; e, como elle não se 
utilizou de meios ou cuidados para o furtar á jus­
tiça, assegurando assim a sua impunidade, é 
muito provável que d'esta forma o crime seja 
descoberto antes de se cremar o cadaver. 

Considerando ainda que n'estas duas espé­
cies de crime nada se descobre apezar das pes-
quizas, também com a inhumação o criminoso 
pode ficar impune, visto não haver facto algum 
que desperte suspeitas que, apparecendo, por 
acaso, mais tarde, já nem com a analyse medico 
legal se poderão confirmar, attento o adeantado 
grau da putrefacção. 

D'aqui se conclue, que, se com os crimes 
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accidentaes e não premeditados ha difficuldades 
na sua descoberta, muito maiores serão essas dif­
ficuldades no caso de premeditação criminosa, 
porque então o individuo estuda previamente os 
meios que tem de empregar para vencer obstácu­
los, que encontra na realização do crime. 

Certamente o individuo que premedita um 
crime e pretende occultal-o á justiça, utiliza-se 
de substancias toxicas, porque, com qualquer ou­
tro meio, mais fácil é a verificação. 

Tal facto é o que geralmente se observa. 
Os venenos, sob o ponto de vista da putre-

facção, podem ser classificados em indestructi-
veis, difficilmente destructiveis, e facilmente alte­
ráveis. 

Na primeira hypothèse, isto é, se o veneno 
é indestructivel ou difficilmente destructive!, o 
criminoso que não teve a intelligencia precisa na 
escolha do toxico, que melhor se furtasse á ana­
lyse chimico-legal, não teve também a intuição 
precisa para empregar outros cuidados, a fim de 
que o crime resistisse ás investigações rigorosas 
feitas antes da cremação. 

Mas, se apezar de tudo, o crime resistir a 
uma investigação e fôr cremado- o cadaver de 
uma victima de envenenamento, verdade é tam~ 
bem que na inhumação, quando nenhum facto 
appareça que faça suspeitar a existência de cri­
me, o cadaver poderá ser enterrado e o crimi­
noso ficar, portanto impune. 
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Na segunda hypothèse, o criminoso, pre­
vendo tudo, lançou mão de uma substancia toxica 
facilmente alterável, e, por superioridade de ra­
ciocínio, usou dos meios convenientes para que 
o crime fique encoberto. 

Se tal pode acontecer, em caso egual, com 
o methodo da inhumação teremos também egual 
contrariedade, porque a analyse chimico-legal 
não prestará o minimo auxilio á justiça, em vir­
tude da putrefacção ter decomposto o veneno ou 
dado origem a ptomainas que mascaram as rea­
cções. 

Não sendo isto ainda o sufficiente, parece-
nos mais que a cremação torna mais rigorosa a 
verificação dos óbitos, pois, conforme aconselham 
os auctores, deve este serviço ser desempenhado 
por uma commissão de medicos. 

D'esta forma, do mesmo modo que para a 
inhumação, deve exigir-se o attestado do medico 
assistente, pois é por meio d'esté documento que 
a commissão encarregada da verificação de óbi­
tos pode colher valiosos elementos. 

N'este attestado, virá não só o diagnostico 
mas também um resumo do que houve de mais 
importante na historia do doente, as causas que 
lhe pareceram ter produzido a doença, todos os 
symptomas, o tratamento seguido, idade, nome, 
e ainda todos os signaes de identidade para que 
o medico verificador tenha a certeza de que o 
cadaver, que tem sob a sua vista, pertence 
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ao individuo a que diz respeito a certidão de 
óbito. 

Esta certidão assim passada com o máximo 
cuidado deverá ser entregue á pessoa encarregada 
da cremação, em seguida reconhecida e levada á 
commissão verificadora de óbitos. 

Um dos membros da commissão, instruído do 
objecto da sua investigação por essa certidão, 
irá a casa do morto e ahi procederá minuciosa­
mente ao seu exame sem lhe produzir a minima 
lesão. 

N'essa occasião, indagará das pessoas pre­
sentes a historia do individuo, quando doente, 
desde a epocha em que sentiu os primeiros sym-
ptomas até ao momento em que se tornou cada­
ver, podendo assim até verificar se o assistente 
se enganou, foi illudido ou mesmo não mencionou 
algum facto importante. 

Todos estes factos serão depois descriptos 
em um relatório, que, junto á certidão do assis­
tente, será presente á commissão que o mandará 
archivar. 

Se durante a investigação qualquer facto des­
pertar suspeitas de crime, immediatamente será 
dado conhecimento á commissão, que então requi­
sitará o cadaver e procederá a novo interrogató­
rio de cada um dos circunstantes isoladamente. 

Se, da confrontação d'esses diversos interro­
gatórios, as suspeitas se aggravarem ou mesmo 
não forem dissipadas, proceder-se-ha á autopsia, 

\ 
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que, não sendo ainda convincente, será seguida 
de exame chimico-legal. 

Vejamos agora quaes os cuidados postos em 
pratica na inhumaçào para se averiguar a possi­
bilidade de crime antes do enterramento do ca­
daver. 

A certidão de óbito é a única difficuldade 
imposta pela lei como garantia contra o crime, a 
qual está bem longe de preencher os fins a que é 
destinada, porque, entre outras causas, a incúria 
com que é passada de modo nenhuma satisfaz 
essa garantia. 

Muitas vezes o medico recebe a participação 
da morte de um individuo, que até ás vezes não 
teve assistência, e, sem se dar ao trabalho de o 
ir ver, passa, no seu próprio gabinete, a certidão 
.da qual regista, como causa de morte, qualquer 
doença, que melhor justifique alguns symptomas 
apresentados no decurso da doença e descriptos 
pela pessoa que pede a certidão. 

Que valor terá, pois, n'estas circumstancias 
uma certidão de óbito ? 

Entre nós esse valor ainda se torna mais di­
minuto, porque só nos centros populosos se exije 
o cumprimento da prescripção legal, e por essas 
aldeias e muitas villas nunca ninguém se preocu­
pou com tão justa exigência, não sendo arrojo 
affirmarmos que medicos haverá, que nunca pas­
saram uma certidão de óbito. 

Assirrl resulta, que, se nenhum facto acciden-
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tal vier indicar a existência de um crime, o cada­
ver será enterrado sem que se indague a causa 
da morte. 

Portanto, deante d'isto, digam-nos os inhu-
macionistas onde está a possibilidade de se des­
cobrir o crime. 

Mas supponhamos ainda que um facto acci­
dental, coisa muito rara, veio levantar a suspeita 
de um crime já depois do enterramento. 

Se a exhumação seguida da analyse chimi-
co-legal revelar a existência de veneno em dose 
não toxica, não podem os medicos legistas 
excluir a ideia de envenenamento, porque uma 
parte do veneno pode ter sido destruída pela pu-
trefacção, eliminada antes da morte ou ainda per­
dida com o processo empregado para o isolar; 
egualmente não podem elles affirmar a existência 
de um envenamento criminoso, porque o indivi­
duo podia ter usado a substancia toxica como 
medicamento. 

D'esta forma nenhuma pesquiza rigorosa será 
capaz de esclarecer a questão, pois, ainda que se 
chegasse a estabelecer com segurança o facto de 
o individuo ter usado o veneno como medica­
mento, isto não excluiria a ideia de envenena­
mento attendendo a que o criminoso podia apro­
veitar o mesmo veneno como arma do crime. 

Suppondo mesmo que o veneno foi encon­
trado em quantidade toxica exaggerada, a exis­
tência de envenenamento não pode ser affirmada, 

6 
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visto haver substancias toxicas que, tomadas 
como medicamento em doses fraccionadas, esta­
belecem, como o arsénico, tal tolerância, que o 
individuo pode accumular tal quantidade muitas 
vezes sufíiciente para determinar a morte se fosse 
ingerida por uma só vez. 

Vê-se, portanto, que a exhumação pouco 
mais consegue evidenciar' do que o envenena­
mento sem comtudo, esclarecer se elle foi ou não 
accidental. 

E' preciso ainda não esquecer, que as pto-
mainas de Selmi são ha maior parte substancias 
toxicas apresentando reacções semelhantes ás 
dos alcalóides vegetaes, semelhança que algumas 
vezes attinge tal grau, que a distincção torna-se 
difficil ou até impossível; d'aqui bem se infere a 
confusão que esses corpos lançam nas pesquizas 
chimico-legaes. 

Com a cremação não ha a receiar tal tro­
peço, porque, quando do interrogatório dos cir-
cumstantes e da certidão do medico resaltar 
qualquer duvida, a autopsia seguida do exame 
chimico legal chegará com mais segurança ao re­
sultado da investigação, visto não terem ainda 
apparecido essas ptomainas. 

Se, porem, apezar de investigações diver­
sas, for cremado o cadaver e dias depois um 
facto qualquer vier levantar suspeitas de crime, 
o exame das cinzas poderá ainda, em certos ca­
sos, chegar ao mesmo resultado. 
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Se o fogo destroe, como alguns dizem, todos 
os venenos orgânicos, também a putrefacção os 
transforma e decompõe; e isto basta para que o 
criminoso, usando de um veneno facilmente alte­
rável e administrando-.o em doses fraccionadas de 
maneira a simular uma doença, comsiga a impu-
pidade. 

Parece-nos, apoz estas ligeiras considera­
ções, que a cremação de forma alguma prejudica 
a acção da justiça, antes a ella fornece resultados 
incomparavelmente superiores aos fornecidos pe­
los recursos da exhumação actual. 

E' pois, mister que, em defesa de todos os 
benefícios, desappareçam os obstáculos legislati­
vos opponentes á cremação, que desejamos obri­
gatória nos campos de batalha, nos casos de 
epidemia e de todas as doenças infeçto-conta-
giosas. 

Ergam-se os fornos, que, enclausurando nas 
suas paredes de fogo myriades de causas destrui­
doras, tudo transformam, reduzem e purificam. 

Não assombrarão elles a Morte na sua faina 
caprichosa de destruição, nem a reterão nas suas 
malhas de fogo; mas á Hygiene prestarão o seu 
valioso concurso para a realisação de um grande 
e heróico objectivo: libertar a Humanidade das 
garras do anniquilamento prematuro. 

Cremem-se os cadáveres ! . . . 





PROPOSIÇÕES 

Anatomia descriptira. ­ Os dois ventrículos do cora­
ção difierem muito entre si. 

Histologia. — O estudo d'esta cadeira deve ser essencial­
mente pratico. 

Anatomia topographica. — A anatomia da região thenar 
explica­nos o motivo por que os abcessos d'esta região não se 
propagam facilmente á palma da mão. 

Physiologia.— A razão physiologica do bocejo é a ne­
cessidade de introducção de uma grande quantidade de ar nos 
pulmões. 

Pathologia geral .—As doenças constituem uma policia 
do organismo. 

Anatomia pathologica. — Só excepcionalmente ha rela­
ção entre o aspecto e a côr do pus e a causa que provoca o seu 
desenvolvimento. 

Pathologia externa, —A gravidez retarda a consolidação 
das Iracturas. 

Materia medica.—As aguas ferruginosas são mais úteis 
que as preparações chimicas. 

Hygiene. — O trabalho sedentário, a vida caseira e a 
ociosidade são inimigos da saúde. 

Pathologia interna.—Não ha doenças geraes da den­
tição. • 

Operações. —Sempre que fôr possivel, deve preferir­se 
a hemilaryngectomia á estirpação total da laryngé. 

Clinica Cirnrgica. —A curetagem uterina é o tratamento 
de escolte em todas as formas de endometrite chronica. 

Clinica m e d i c a . - A posição do­doente tem importância 
para o diagnostico differencial entre a tuberculose pulmonar e 
a bronchectasia. 

Partos. —A hematometria pode simular uma gravidez 
Medicina legal . —No exame medico legal das manchas 

de sangue, o espectroscopio é um bom recurso de verificação 

Visto, , r­ . 
r\ ■ Visto, 
O Director interino, o T>,» ­ J * I », 

. „ ' O Presidente de these, 
A. li ran dão. o * 

Souza Junior. 
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